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2. C>- 	
•tqV 

À 

Prefeitura Municipal de Horizonte 

Assunto: Comunicação do Pendências 

Ref.: Contrato de Repasse MCIDADES 803796/2014 - Operação 1017442-17 

Senhor Prefeito Municipal, 

Listamos abaixo pendência(s) relativa(s) ao referido Contrato :e Rep5sse. 

r 
ID Fase Data Grupo PendncIa 

1 Licitação/AIO 22107/2019 Engenharia 
Perecer de reprogremação emitido com o valor de R$ 
485.509.92  sendo R$ 321.216.58 executados no CTEF 
anterior e i4s 164,293,34 que serão levados à licitação, 

2 Licitação/AIO 23/07/2019 Engenharia a) Apresentar o Termo de Rescisão do Contrato da Licitação 
N°2015.05.13.2 

cIntis coiars$ colar.. ccintIapretslturadshorizontogma11.00fli> 

2. 	Estamos à disposição para eventuais esclarecimentos. 

i 

Respeitosamente, 

Wesley Vasconcelos Serpa 

Engenheiro Civil 

Gerëncia Executiva e Negociei de Governo Fortaleza/CE 

CAIXA 

112 



MINISTERJO DAS CIDADES / O 

N'/ ANO DAPROPOSTA:  
025563/2014 

OBJETO: 
Pavimentação Asfáltica em Vias Públicas na Sede do Município de Horizonte— 

JUSTIFICATIVA: 
O Município de Horizonte localiza-se na Microrregilo de Pacajus, no Estnd 
distante 40 Km da capital Fortaleza. Sua taxa de crescimento populacional . 
mostram um crescimento bem acelerado no Município. A população de Horizrnte, 
habitantes (Estimativa Populacional tBC3B/20 12). Sondo que 83,23% residett 
tratando-se de um município basicamente urbano. Tem corno Indicadores soçeconÕmicos 
1DM (2004) 50,10 produto interno bruto - PIE é de R$ 504.107.000,00, dosts 
35,03% de serviço 0,679 e 1DM (2004) 50,3. O produto interno bruto - PIB 
agricultura. 60.91% de indústria e 35,03% de serviços. 

A administração Municipal identifica como um doa maiores entraves ao desenvç 
-estrutura, a extensão territorial e a precariedade da malha viária Impedem a fiz 
desse quadro, toma-se extremamente necessário dotar o município de condi 
tenham acesso digno e mobilidade garantida aos logradouros públicos. A implantação 
Pavimentação Asfáltica em Vias Públicas na Sede do Município de Horizon4e 
dessas vias, intervenções estruturais da maior importáncia pare melhoria da 
condições de tráfego, segurança e mobilidade, além do contribuírem significaciamente 
município como um rodo. Portanto, toma-se extremamente necessário dotar o ntunieipio 
seus habitantes tenham twn,o digno e mobilidade garantida aos logradouros públicos. 
recursos de emenda parlamentar ii 29570004 do parlamentar Deputado Edson ' 

.. 	 - 
ZE. 

do Ceará, ocupando urna área do 192 Km2. 
7,41 % ao ano. Os dados sócio econômicos 

estimada pelo IBGE em cerca de 58.418 
na área de urbana e 16,77% nas áreas rurais, 

principais o 1011 (2000) 0,679 e 
4,07% da agricultura, 60,91% de indústria e 
é de RS 504.107.000,00, destoe 4,07% da 

Ivimento do município seus problemas de infra 
iidez do comércio e de nossa produção. Diante 
õcs (laicas para que todos os seus habitantes 

de obras de lnfraesntura, a partir da 
- CE, assegurará * populaçio que se utiliza 

sua qualidade de vida, proporcionando boas 
para o desenvolvimento econômico do 
de condições (laicas para que todos os 

A presente proposta está assegurada com 
va. 

1-DADOS DO CONCEDE 

CONCEDENTE: 
56000 

NOME DO óaGÂo/óRGÂo SUBORDINADO OU 
MINISTERIO DAS CIDADES 

VIS: 

CPF DO RESPONSÁVEL: 
519.211.464-00 

NOME DO RESPONSÁVEL: 
ÃGUINÂLDO VELLOSO BORGES RIBEIRO 

ENDEREÇO DO RESPONSÁVEL: 

1 

CEP DO RESPONSÁVEL: 
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2- DADOS DO PROPONEE 

PROPONENTE:  
23.555.196(0001.86 j 

RAZÃO SOCIAL DOPROPONENTE: 
MIJNICIPIO DE HORIZONTE 	 -- 

r'. .,... 
ENDEREÇO JURIDICO DO PROPONENTE: 
AVENIDA PRESIDENTE CASTELO BRANCO, 5100 

CIDADE: 
HORIZONTE 

UF: 
CE 

CÓDIGO 
MUNICtPIO: 
1253 

CEP: 
62880000 

ES: 
AdminiaatçAo 
Pública Municipal 

DOO/TELEFONE: 
8533366045 

BANCO: 
104 - CAIXA BCONOWCA 

AGÊNCIA: 
3535-1 

CONTA CORRENTE: 
0066470536 

CPF DO RESPONSÁVEL- 
071.396.083-34 

NOME DO RESPONSÁVEL: 
FRANCISCO CESAR DE SOUSA 

ENDEREÇO DO RESPONSÁVEL: 
RUA JOSE DÁ MATA PEREIRA, 90, CASA - CENTRO 

CEP DO RESPONSÁVEL: 
62880000 
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4. DADOS DO EXECUTOR/VÁ ORES 

VALOR GLOBAL: ftS $42.639,85 

VALOR DA CONTRAPARTIDA: RS 49.539,85 

VALOR DOS REPASSES: Ano Valor 

2014 RS493.I0O,00 

VALOR DA CONTRAPARTIDA FINANCEIRA: RI 49.539,85 

VALOR DA CONTRAPARTIDA EM BENS E SERVIÇOS: ES 0,00 

VALOR DE RENDIMENTOS DE APLICAÇÃO: RI 0,00 

INICIO DE VIGÊNCIA: 1510712014 

Pfl%( DE VIGÊNCIA: 31/01/2020 

VIGÊNCIA DO CONVÊNIO: 2020 

Relatório omitido em 15/08/2019 11:48:37 	 Página 3 de 6 



Mete no: 1 

5- PLANO DE TRAS. 

    

Especlacaçlo: 	Pavimentação Asfáltica em Vias Públicas no Rua Otacilio 
Alexandre, Rua Gislcnc Nogueira Lopes, Rua Hilda Susana 
do Município de Horizonte - CE. 

Viana de Lima, Rua'a Barbosua-rfloo 
e Rua J0i0 Pessoa Comes, na ioca1i'adÕ:dLSd( 

Unidade de Medida: 	0)1 Quantidade: 	1.0 Valor: 	 R$ 542.639,85 

Início Previno: 	15/07/2014 Término Previsto: 	31101/2020 Valor Global: 	 R$ $42.639,85 

13?: 	CE Município; 	1253 - HORIZONTE 	 CEP: 	62880-000 

Endereço: Município de Horizonte - CE. 

Etapa/Fase n°: 

Especlflcaç&o: 	Pavimentação Asfáltica em Vias Públicas na Rua Otadilio Viana de Lima, Rua Chaga Barbosa, Rua 
Francisco Alexandre, Rua Gialene Nogueira Lopes, Rua Hilda Susana o Rua João Pessoa Gomos, na localidade da Sede do 

Município de Horizonte - CE. 
Quantidade: 

1.0 UN 
Valor; 

Ri 542.639,85 
Início Previsto: 
15107/2014 

Término Previsto: 
30/07/2019 

6 • CRONO GRAMA DE DESEMBOLSO 
MINISTERIO DAS CflMáS 

MÊS DESEMBOLSO: Outubro ANO: 201$ 

META Y: 1 	 IYA10RDAMETA: R$493.100,00 

DESCRIÇÃO: 	Pavimentação Asfáltica em Vias Públicas na Rua Otacilio Jiana de Lima, Rua Chaga Barbosa. Rua Francisco 
Alexandre, Rua Gisteno Nogueira Lopes. Rua Hilda Susana cRua João Pessoa Gomos, na localidade da Sede do Município de 
Horizonte - CE. 
VALOR DO REPASSE: R5493.100,00 PARCELA N: 	1 

1- CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO 
MUNICIPIO DE RORIZO. 

MÊS DESEMBOLSO: Outubro ANO: 2015 

META N; 1 	 IVALOR DA META: 	 Ri 49.539,85 

DESCRIÇÃO: 	Pavimentação Asfáltica em Vias Públicas na Rua Otacilio Viana de Lima, Rua Chaga Barbosa, Rua Francisco 
Alexandre, Ruo Gisiono Nogueira Lopes, Rua Hilda Susana e Rua João Pessoa Gomos, na localidade da Sede do Município de 
Horizonte - 03. 
VALOR DO REPASSE: Ri 49339,95 PARCELA N: 	1 
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8- PLANO DE APLICAÇÃO DETALHADO 

DESCRIÇÃO DO BE.MtSERVIÇO: PavintentaçAo Asfáltica em Vias Públ$cu 
Barbosa, Rua Francisco A!cxandre, Rui 
João Pessoa Gomos, na localidade da 

na Rua Otacilio Visas de Lima, Rua Chaga 
Gislcne Nogueira Lopes. Rua ilUda $Saaac Rua 

Séde do Município de Horizonte - CE. 

NATUREZA DA AQUISIÇÃO: Recursos do Conto 	 1N4TUREZA DÁ DESPESA: 449051 
ENDEREÇO DE LOCALIZAÇÃO: Município & Horizonte - CE. 
CE?: 	62880-000 	JlJP: CE tMUNIC1'1O:  1253 HORIZONTE 
UNIDADE: L N2 	1 QUANTIDADE: 1,00 	IV. UNITÁRIO: RS 542.6390 J V.TOTAL: 	RI 542.639,85 
OBSERVAÇÃO: O 

9- PLANO DE APLICAÇÃO CONSOLIDADO 

NATUREZA DA DESPESA 
Código Total Recursos Contrapardda Bens e 

Serviços 
Rendimento de 

Ãpilcaçüo 

449051 RI 542.639,85 RI 542.639,8 RS 0,00 RI 0,00 

TOTAL GERAL.- 	 RI 542.639,85 
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10-DECLARAÇÃO 

li -APROVAÇÃO PELO CONCI1)ENTE 1)0 PLANO DETRABALFIO 

Aprovado 

12-ANEXOS 	1 

Comprovantes de Capacidade Técnica e Gerenclal 

Nome do Arquivo:  
DECLARAÇÃO DE CAPACIDADE TÉCNICA E GERENCIAL_MCLSICOI.'Vj)25563-201 4.pdf 

Documentos Dlgitalizados do Convênio 

Nome do Arquivo:  

Contrato de Repasse 1017442-17 Horizontt.pdf 
SPA SIMPLIFICADA - PT 1017442.pdt 
803796.pdf 

Concc( 
Neseltiltie lega! do Órgã 

Na qualidade de representante legal do proponente, declaro, pura fins de prova junto ao 	  
para efeitos e sob as panas da Lei, que inoxisto qualquer débito em mora ou situação de inadimplõncia com o Tesouro 
Nacional ou qualquer órgão ou entidade da Administração Pública Federal, que impeça a transferência de recursos oriundos 
da dotaç&s consignadas nos orçamentos da Unlo, na forma deste plano de nbalbo. 

Pede Deferimento, 

Local e Data 	 Proponente 

ente 
ou Entidade 

Local e Data 
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71.300. O °  

n 	
Estado do Cará 

Prefeitura Municipal d Horizonte 

PROJETO BÁSICO 

RE P ROG RAMAÇAO 

PT Na 1017442 17 / CEF 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM VIAS 

PÚBLICAS NA SEDE DO MUNICíPIO DE 

HORIZONTE - CE 

GESTOR: MCIDADES/PLANEJAMENTO URBANO 



•_... 
yøq 	P1 EFEflhi RÃ DE 

HORIZONTE 

Estado do 
Ceará 

Preitura Municipal de Horizonte 

PAVI*ENTAÇAO ASFÁL1ICA EM VIAS P0 $ NA SEDE DO WNICIPIO DE HORIZONTE - CE 

1 



PRF.pfm;RA DE 
HORIZONTE 

Estado do 
Ceará 

Prefeitura Municipal de Horizonte 

PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM VIAS PÚBLICAS NA SEDE DO MUNICÍPIO DE HORIZONTE - CE 
Dados da Obra 

Este memorial refere-se as obras PAViMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM VIAS PÚBLICAS NA SEDE DO MUNICÍPIO DE HORIZONTE 
- CE. confonne Planta em Anexo. 

Localização da Obra 

A referida obra será executada na sede do Município de Horizont&CE 

Descrição Sumária do Projeto 

Este projeto apresenta-se em um único volume contendo os seguintes capítulos 

e Apresentação; 

e 	Orçamento Básico; 

O 	Cronogrwna Fisico-Financeiro. 

e Levantamento das keas a Pavimenta 

e. Memoia Descritivo Resumido 

O  Especificações Técnicas 

e Cálculo de BDI 

e  Composição de preços 

O 	Fotos da Área de Intervenção 

e- 	Peças Gráficas 

Atenciosariente, 

r 
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Acessos ao Município 
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O 	PR EFErIURA DE 
IRMUZONTE 

Estado do 
Ceará 

Prefeitura Municipal de Horizonte 

PAVIMENTAÇÃO ASFÁL TICA EM VIAS PÚBLICAS NA SEDE DO MUNICIPIO DE HORIZONTE-  CE 

Localização doMunicípio 
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1 IORIZONTE 
I'RFFFffURA DI: 

Estado do 
Ceará 

Prefeitura Municipal de Horizonte 

PAVIMENTAÇÃO ASFÁL TICA EM VIAS PÚBLICAS NA SEDE DO MtJNICIPIO DE HORIZONTE - CE 

Locahzação do Municupio 

Itaitinga 
	 Aquiraz 

Pindoretarna 

Guaiuba 
ORVONTE 
	

Cascavel 

Pacajus 

Situação do Municupuo 

Acessos ao Município 



pREFFm;RA DE 
HORIZONTE 

Estado do 
Ceará 

Prefeitura Municipal de Horizonte 

PAVIMENTAÇÃOASFÁLTICA EM VIAS PUBLICAS NA SEDE DO MUNICÍPIO DE HORIZONTE-tE 

Orçamento Báz 
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PREFEITURA kUnCFfl. 

0€ 	 PREFErFURA DE 

Nz-  1000  
TÉCNICA 11d092011 ENCARGOS OESONERADOS 

fl 

- 

0€ HORQONTE.CE 
SECRETARIA 0€ UNA RAnTRUUmA. LflAJISMO. MEIO AMBIENTE E AGROPECUÁRIA 

OBRA: PAVIIISNTACAO ASFALT1CA EM VIAS PUSJCAS NA SEDE 00 MUNICÍPIO 0€ HORIZONTE 

PLANO OETRASAUCPrIOI7442.17 HORIZONTE 

GESTOR/PROGRAMa. MCCADCS/PLAJdCJAAENTO LI~ 

PREÇO BASE-  TABELA DE PREÇO ~(DATA 0€ ESAO ISCS#2019 . OTA 0€ REFERENCIA 
15.20%) E TABELA INStADA SEINFRA If 241? GOYGE ENCARGOS SOCIAIS OCSONERADOØ 

PREÇOS MATERIAIS BETIflIOSOS TAa€LA 0€ PREÇO 50W RA.CEARÁ 201144 

BOI: 	29.77% (SERVIÇO) 15.32% (ACUSaÇÃO 0€ MATERIAL) 

COMPOSIÇÃO DE PREÇOS 

TABELA 0€ PREÇO SINAPI (DATA DE EMISSÃO 1303Q019 . OTA 0€ REFERtNCL& Ti 
DESONERAS 85,20%) 

CNICA 13431019. ENCARGOS 

PLACA 0€ OBRA EM CHAPA 0€ AÇO GALVANIZADO Unit tiO 

TOTAL GERAL 311,77 

1~ 	AQUISIÇÃO 0€ EIIISSÀO ASA ÁLICA AR 2C PARA PINTURA DE LIGAÇÃO 

UnId:T 

Código ORIGEM Doscriçio Unta.» Coehcl.aIe Preço Total 

MATERIAIS 

Q5I9 SEUNPRA LMUISÃO ASIAITUCA AR 2C T 7.530,93 ANP(EARA T 1 OWD 2130,93O 2.530.9300 

TOTAL MATERIAIS 2.630.5300 

Tois Sknpi.. 

Encargos 

1301 

TOTAL GERAL 

2 530,9 

2.530.53 

0228 - PINTURA 0€ UGAÇAO- E)CECUQÃO (S?TR.ANSP) 

lJn.d: AO 

CÕd,go ORIGEM DescrIção IkWded. co~~ Preço Total 

EQUIPAMENTOS (CHORARIO) 

UO85 SEINFRA CAMINHÃO DISTRI8IJUOOR DE LIGANTE (CHI) 1$ 0.01X0 75j2M 

10081 SEINFRA TANQUE 0€ ESTOCAGEM 0€ ASFALTO (CMI) H 3.0005 148111 00000  

10667 SEINFRA TRATOR DE PNEUS (CRI) H 0.3 25.9021 0.4 

10872 SEINFRA VASSOURA MECÂNICA (CMI) 14 0,3 55 0.0018 

CS SEINFRA CAMINHÃO DISTRIBUIDOR 0€ LJGANTE (CHP) H 00005 201.4401 0 1102 

10774 SEINFRA TANQUE DE ESTOCAGEM 0€ ASFALTO (CI 14 0,0011 21.5532 00236 

10711 SEINFRA TRATOR DE PNEUS (CHP) 14 02 17.1214 0,0197 

10715 SEINFRA VASSOURA MECANICA (CPIP) 14 0,00W 7,6 0,0017 

TOTAL EØ(WAAENTOS (CIA) 0,1464 

MAO 0€ OBRA 

61316 SI4API SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 14 0,0027 1$M 0,0363 

TOTAl. MAO 0€ OBRA 0.0343 

TotS 02017 Ss'pIe. 

Encergo. 

DOU 

TOTAL GERAL 0,20 
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PREFEITURA MUNICIPAL 0€ PCONTE.CC 	 . -. 
SECRETARIA 0€ WWR*ESTRUflflh LflAMSMO. ieio AEWTC E AGROPECUÁRIA 

OeR& PA*I€NTACAO ASEALTICA EM VIAS PISJCAS NA aoe Do itncro 0€ HORLZONTE CC 
HOR

PLMC 

PREFE4p' iot?F 
DE TRABAUC Ve 1017442.17 

GESTORVROGMAUi NCCAOESÇIaeJMENT0 tnAs.0 

PREÇORASE TABELA 0€ PREÇO 6W?, (DATA DE (IS551t06(20I$ . OTA 0€ REFERENCIA 
*8.20%) E TABELA (SeCADA SEINFRA ir 26 1' 00v-a ENCARGOS SOCIAIS 0€5Ct*RAOOS 

PREÇOS MATERIAIS BETLCSOS TABELA DE PREÇO SEPe R.AC CARA 201104 

BOI 	29.77% (SERVIÇO) 16.32% (AOIJSSÇÃO 0€ MATERIAL) 

coPosiçAo DE PREÇOS 

TECSCA 16t5/2019 -ENCARGOS DESONERADOS - 

2. 

93177 

TABELA DE PREÇO SINAPI (DATA 0€ EMISSÃO 11037019. OTA DE REFERtNCIA TA 
DESONERAS 85 20%) 

CNICA 11032019- ENCARGOS 

TRANSPORTE MA1EUAL ASALtCO. COM  CAÃSIAO COM CAPACIDADE DE ~ 
DSSTAMCAS IitDIAS DE TRANSPORTE OVAL. OU INFERIOR A 100 KM AF_02M14 	RR.ZC 
EIRLSÂO PARA PINTURA 0€ LIGAÇAOREF SARaS . 	RA HORIZONTE) 

L EM RODOVIA PAVIMENTADA PARA 
DM1.603 MM -(TRANSPORTE DA 

U NID TXKM 

TOTAL. GERAL 1,70 

0786 	AWSIÇÃO DE CIMENTO ASFÁLTICO CAP 60(70 PARA CØUQ 

Unid: T 

Cõd.go ORIGEM D..cnçlo Unidadi Cufici*nio P'.ço Total 

MATERIAIS 

10796 SEINFRA CIMLNIOASFAIT1CO(AJ'SOfJ0 13.466,$l ANPC(AM 7 1,0000 3486.8I00 34688100 

TOTAL MATERIAIS 3,444,8100 

Total Simçlos 

Erc.,. 

BDI 

TOTAL GEPLAI. 

34008106 

3.400*1 

C3155- CONCRETO BETUMINOSO USINADO À QUENTE . CBUQ ($/TRANSP) 

UnId: M3 

CÕØIgO ORIGEM Oescrsçao (Midada CoilIcwnw Praça Total 

EQUIPAMENTOS (CHORARIO) 

0690 SEINFRA CAMINNÂO TANQUE 8I(CHI) P1 0,04 39,8243 16206 

10607 SEINFRA COMPAC. DE PNEUS PRES. VAR AUTOPR (CMII P1 0.0113 62fl63 

10 SEINFRA COMPACTA" USO TANDEM AUTOPRO°ELIDO (CM) P1 0,0157 40,1772 0, 

00076 SEINFRA ViBRO ACABAC DE MISTURA BETUM C1II) P1 0.0130 106,7985 1,40 

10096 SEINFRA CAAIINI-tAO TANQUE 8 000 1(CIP) P1 0,6 127.7719 0.3 

10721 SEINFRA COMPAC DE PNEUS PRES VAR AUTR (CMP) P1 09I 165,6866 4$ 

0720 SEINFRA COMPACTAR USO TANDEM AUTOPROPELIDO (C*) P1 0.78 77.3226 ZISCO 

10789 SEINFRA VI" ACASAO DE MIS1UM BETUM (C$ P1 Ornse 184.0710 

TOTAL EQIWAMENTOS (OCRRG) 17.3100 

MAO 0€ OØRA 

86310 SINAPI SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES P1 06217 4~ 70206 

TOTAL. MAO 0€ OMA 7,0200 

MATERiAl. 

'2570 SEINFRA FILLER (PC CALCAREO) xc 44. 0,2w0 8 

TOTAL. MATERIAIS 9,6000 

SERVIÇOS 

rc4 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE HORIZONTE-CE 
SECRETARIA DE INFRAESTRIJTURA, URBANISMO. MEIO AMBIENTE E AGROPECUÁRIA 

OBRA: PAVIMENTACAO ASFALTICA EM 'VIAS PUBLICAS NA SEDE DO MUNICIPIO DE HORIZONTE CE. 

PIANO DE TRABALHO Ir: 1017442.17 

GESTORIPROGRAMA: MCIDAD€SIPtANEJAMENTO URBANO 

PREÇO BASE: TABELA DE PREÇO  SINAPI (DATA 0€ EMISSÃO16iO5/2019 . DTA DE REFERÊNCIA TÉCNICA l605/201$ 
85.20%) E TABELA UNIFICADA SEINFRA Ir 26.IIGOV.CE ENCARGOS SOCIAIS DESONERADOS' 

PREÇOS MATERIAIS BETUMINOSOS : TABELA DE PREÇO  SEINFRA-CEARÁ 2019104 

B.D.I: 	29,77% (SERVIÇO) 16.32% (AQUISIÇÃO 0€ MATERIAL) 

COMPOSIÇAO DE PREÇ9S 

Q10°'tFz 
3 

HORIZONTE 

DESONERADOS: - ENCARGOS 

C3129 SEINFRA AREIA DE CAMPO- EXTRAÇAO M3 0.3080 3887 1,1400 

C3130 SEINFRA AREIA DE RIO -EXTRPC.AO M3 0,3060 7,000 21600 

C3252 SEINFRA BETUMINOSOS M3 0,7880 78.5765 61.7600 BRITA PRODUZIDA PARA REVESTIMENTOS 

C3316 SEINFRA USINAGEM DE MISTURAS BETUMINC8AS A QUENTE M3 1.0500 50.5388 53,0600 

TOTAl. SERVIÇO 118,1200 

TotaI$imøee 

Encalgos 

BOI 

TOTAL GERAL 

151.2500 

16125 

95303 

TABELA DE PREÇO SINAPI (DATA DE EMISSÃO 13,03,2019' DTA DE REFERENCIA TCNCA 
DESONERADOS. 85.20%) 	 1 

13t3120I9' ENCARGOS 

TRANSPORTE COM CAMII*IAO BASCULANTE 10 t.a 0€ MASSA ASFALTICA PRA PA$IMENTAÇAO 
USINA. OBRA HORIZONTE) 

URBANA - CBUQ - OMTe37,10 
UNIO: TXKM 

TOTAL GERAL 1,04 

TABELA DE PREÇO SINAPI (DATA DE EMISSÃO 1=3-201I) - DTA DE REFERÊNCIA T1CNICA 
DESONERADOS 85.20%) 

13032019- ENCARGOS 

TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE 0€ 14 W. EM VIA URBANA PAVIMENT4ÇÃDA. 
BRITA. (PE0IEIAATt A USINA) DMTt22,10 	 1 

DMT ATE 301W (UNIDADE: TXKM95879 	 ) 
UNIO TXIW 

TOTAL GERAL 0.69 

96879 

TABELA DE PREÇO SINAPI (DATA DE EMISSÃO:13/00/2O19- DTA DE REFERÊNCIA TPCNICA 
DESONERA 	85.20%) 

13/0312019. ENCARGOS 

TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 14 M3, EM VIA URBANA PAVIMENTAÇADA, 
AREIA '(JAZIDA ATÉ USINA) DMT2.4 

DMT ATÉ 30 KM (UNIDADE: TXKM)' 
UNID: TXKM 

TOTAL GERAL 00 

TABELA DE PREÇO SINAPI (DATA DE EMISSÃO :13J03'2019 - DTA DE REFERÊNCIA T4CNICA 
DESONERADOS 85.20%) 

13,20I9' ENCARGOS 

TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 14 PC, EM VIA URBANA PAVIMENTAÇADA, 
FLLER . (REFINARIA EM FORTALEZA ATÉ USINA) DMT29.40 

CM? ATE 30 KM (UNIDADE: TXKM) .- 
UNIO TXKM 

TOTAL GERAL 	 0,69 

93177 

TABELA DE PREÇO SINAPI (DATA DE EMISSÃO 13/03120,9 - DTA DE REFERENCIA TSCNICA 
DESONERADOS 85,20%) 

13032019' ENCARGOS 

TRANSPORTE MATERIAL ASFALTICO, COM CAMINHÃO COM CAPACIDADE DE 20000J. EM RODOVIA PAVIMENTADA PARA 
DISTANICAS MÉDIAS DE TRANSPORTE IGUAL OU INFERIOR A 100 MM. AF 02/2018- #AP  60/70 'DMT.37,t0 (USINA -OBRA UNO TXKM 

TOTAL GERAL 1.70 

C3236 - SIMBOLOS NO PAVTMENTOIRESINA ACRÍLICA 

Código ORIGEM Descrlçio UnIdad Coeficiente Pfflo Total 

EQUIPAMENTOS (CHORAR») 

10583 SEINFRA CAMINHÃOCdCARROCERIADE MADEIRAHP 92 (CHI) II 0,0133 31.7282 0.4200 

0638 SEINFRA MAQUINA PiPINT. FAIXAS SINAL, AUTQPR. (CHI) H 0,0156 70,6776 . 	1,1000 
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PREFEITURA MUNICIPAl. DE HORI20NTE-CE 
SECRETARIA DE INFRAESIRUTURA, URBANISMO. MEIO AMBIENTE E AGROPWUÃRIA 

OBRA: PAV1MENTACAO ASFALTICA EM VIAS PUBLICAS NA SEDE DO MUNICIPIO DE HORIZONTE CE. 	 PREFEI'FUR,A DE 

PLANO DE TRABALHO W: 1017442-17 	
HORIZONTE 

GESTORPROGRAMA: MCIDADESjVt.ANEJAMENTO URBANO 	 - 
PREÇO BASE: TABELA DE PREÇO SINAPI (DATA DE EMISSÃO: I6105Q0 1$. OTA DE REFERÊNCIA TÉCNICA 18!t512019 - ENCARGOS DESONERADOS 
06.20%) E TABELA UNIFICADA SEINFRA N' 26.11 GOV-CE ENCARGOS SOCIAIS DESONERADOS 

PREÇOS MATERIAIS BETUMINOSOS 	TABELA DE PREÇO SEINFRA-CEARÁ 2019/04 

0.I, 	29.77% (SERVIÇO) 1632% (AQUISIÇÃO DE MATERIAL) 

COMPOSIÇÃO DE PREÇOS 

0704 SEINFRA CAMINHAOCCARROCERIAOE MADEIRA HP 92(CHPI H 0.0069 772073 

10752 SEINFRA MAQUINA PJPINT. FAIXAS SINAL. AU1OPR (CHP) H 00067 1430204 09500 

TOTAL. EQUIPAMENTOS (CHORARIO) 3,1600 

MAO DE OBRA 

88316 SINAPI SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES II 0.1778 13.4600 2, 

TOTAl. MAO DE OBRA 211900 

MATERIAIS 

12521 SEINFRA MICRO ESFERA DE VIDRO 1(0 0,56 5,7100 3.1400 

12533 SEINFRA SOLVENTE (TOLUENO) L 0.04 9,1200 0.3000  

2540 SEINFRA TINTA REFIITNAJRESINA ACRILICA L 0.68 23~ 16,2000 

TOTAL MATERIAIS 19.7000 

Tolal Simples 

Encargos 

BOI 

TOTAL GERAL 

25,2500 

26.26 

72947 

TABELA DE PREÇO SINAPI (DATA DE EMISSAO11C3.2019 . DTA DE REFERENCIA  
OESONERADOS - 85,20%) 

NICA 1303.2019. ENCARGOS 

SINALIZAÇÃO HORIZONTAL COM TINTA RETRO-R€FLETIVA A BASE DE RESINA AC ICA COM MICROESFERAS DE VIDRO UNID: M2 

TOTAL GERAL 14,02 

C3353 A - PLACA DE REGULAMENTAÇÃO?ADVERTtNCIA REFLETIVA EM ACO GALV. FIXADA E TUBO DE AÇO GALVANIZADO 50 MM 

UnId: (A4D 

Código ORIGEM Dncriçao UnIdade Coeficiente Preço Total 

EQUIPAMENTOS (CHORARIO) 

0581 SEINFRA CAMINHÃO CICMROCERIA DE MADEIRA HP 136 (CHI) Ii 0,900 36,7160 33,0400 

10703 SEINFRA CAMINI4*O C/CARROC€RIA DE MADEIRA HP 136 (CHP) K 0.100 103,3319 10,30 

TOTAL. EQUIPAMENTOS (CHORARIO) 43,3700 

MAO DE OBRA 

68262 SINAPI CARPINTEIRO DE FORMAS COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0.100 17,2700 1,7300  

68316 SINAPI SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 1,CCo 13.4600 13,4600 

TOTAL. MAO DE OBRA 16,1900 

MATERIAIS 

7096 SINAPI 
TUBO ACO GALV C/ COSTURA OIN 244OfNBR 5680 CLASSE MEDIA 0W? 
(S3MM) Et3.65MM - 5,IOKG?M 1.1 3.000 42,1500 126,4500 

12525 SEINFRA PARMUSOCFPORCA E ARRUELA DE II4X1 II'? UN 2.OW 0,4800 0,9600 

2526 SEINFRA PARAFUSO CODIFICA E ARRUELA DE S'16X3 1i2' UN 3,000 0,8400 2,5200 

12542 SEINFRA TRAVESSA DE MADEIRA C/SECAO DE 3'Xl 112' M 1.000 8,2200 8.2200 
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PREFEITURA M($ICFAL. DE HORIZaITECE 
SECRETARIA DE INFRAESTRUTIfl. IaUAI.SMO. MEIO AMBIENTE E AGRCYECVARIA 

OBRA PAV1MENTACAO ASFALTICA EM VIAS PUBLICAS NA SEDE DO MUMCIPIO DE HORIZONTE à 
PLANO DE TR4$ALlN 1017442.17 

GESTORIPROGRAMA MCIOADES/PLANE4AMENTO URBANO 
PREÇO BASE TABELA DE PREÇO SWP (DATA DE EISSSâ4O 11JVS2011 - DTA DE REFERENCIA 
86,20%) E TABELA L»SSCADA SUIfRA te 25 l/ GOV.CE ENCARGOS SOCIAIS DESONERADOS 

PREÇOS MATERIAIS BETUMINOSOS 	TABELA DE PREÇO SEPaR.CEARA 201104 

9.0.' 	21.77% (SERVIÇO) 1332% (AQUSIÇÃO DE MATERIAL) 

COMPOSIÇÃO DE PREÇOS 

I'REEI:EFURA DE 
HORIZONTE 

tÉCMCA ICÇSOUI9 -ENCARGOS DESONERA 

4 

12696 StNFRA PLACA REFLECTIVA DE ACO GALVANIZADO M2 0,196 528fi700 104.4100 

TOTAL MATERIAIS 242.6100 

SERVIÇOS 

SEINFRA CONCRETO P,VIBR - FCIÇS10MPACOM AGREGADO PRODUZIDO ÉS/TRANSE 143 0,018 286,1688 5.1510 

TOTAL SERVIÇOS 61SI0 

TolaS S.nss 

Encargo. 

BOI 

TOTAL GERAL 

306.2710 

301,27 

C3118 . TACHA.O REFLETIVO MONOOIRECIONAL: FORNECIMENTO(APLICAÇAO 

U: 'sisd 

Códo ORIGEM Descrição Unad. Co~ Preço Tos 

EQ4APAMENTOS (CHORARIO) 

10704 SEINFRA CMIINHAO CCARROCERLA DE MADEIRA HP 92 (CNP) I4 0,0100 77.2073 

TOTAL EQUIPAMENTOS (CHORARIO) 3,0100 

MAIO 0€ OBRA 

88309 SINAPI PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES II 0,0400 17.3 

$8316 SINMI SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0.2000 13.4 

TOTAL MAO 0€ oem 3,3800 

MATERIAIS 

2537 SEINFRA TACIIÕES MONODIRECIONAIS UflI6lde 1,0= 342100 34.2100 

TOTAL MATERIAIS 34,2100 

TolaS Sunpw. 

Encargos 

BOI 

TOTAL GERAL 

106 

40.11 

r 
iur 1,11 11(1 III 

Vr.I Mois ~, ti'r,oflIr 

684. )t%I' 061,901 4» 
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PREFÜT%n .UM*PAL DE iaaotii&c 

UCASI~MI~ESTR~fl 	O 18011 £ AGRCflCUAIA 
OSPA CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PAPA COPIeI iisÁo DA PAVIUEITACAO A!rALtIca CAIAS PUSIJCAS NA SEDE 
DO MUNICIPIO DE MORIZONTI.  DE ACORDO COM O PCANO DE TR.AEALNO N' 1017442 17 DO IIflISTERO DAS (*0*053. COIIFORME 
PROJETO SAS4CO 

PREÇO~ TMILA OE PREÇO ~ DATAM EMu$Afr10.I. - DTA 04 RU,E*4740A FECNCA l&nloI4 EMCAAOO4 EStSCRADOS •L1r)E IAREL, LRIMCAIIA 
I4ERA 10 nI:oovCi ÇIECARGO SOCIAIS DESOICRAOOS 

PREÇOS ATE*A4 	 YAMLA DE ESEÇO SEAA CEARÁ )EISOS 

MIA --seso 00 Ç—*TO 
	aei. 

ISCAROOS lOCAIS 

Boi 	 fl7fl wvço, IIIS%$*QMÇAØCESATE*NJ 

PREFEfflJR, 
HORIZOIs 

'-4 
COMPOSIÇÃO DE PREÇO  DA ADMINISTRAÇÃO 	REMANESCENTE 

T 
CPMH-01 	ADMINISTRAÇÃO DA OBR.A(ENGENHEIRO .JUNIOR' ENCARREGAZO) ¶4 

0QAO cooseo DESCR1ÇAO WACI COtF. PREÇO TOTAL 

OBRA 

SINAPI 90777 ENGEMIEPROGMI DE OBRA flOR COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 32,70(33 72,69 2.377.03 

s.api 90775 UCARREGADO GERAl. COM  EPCARGCS CW.EI*NTARES .1 96,0000 23,61 337.39  

TOTAL MÃO DE OBRA 4714,42 

Total 5,. 4714.42 

Encaigo, 

904 

TOTAL GIRAS, 4.714,42 

VALOR 0* AE*IlNlTRAÇAO 	4714A2 

PEROAOWkA 	300  MESES 	 000 

	

DIAS TRABALHADOS POR MS (MEDIA) 	2200 DIAS 

	

HORAS TRABALRADAS DE ENGENHEIRO 	0.40547 H 

	

PCR,AS ~MACAS DE ENCAF FtE~ 	1.5000 i 

san a. nø san Wt eta S 

EtGEMtRO fiCA 3.00 22.00 0.495466 32.7 

ENCARREGADO 302 22.00 1.5~ 99 

CUSTO 	to. csa 
0133T0 .— — 
ENGEPCPO CIA DE 0~ ~ cai ENCARGOS COMPI.EMENTAR :s 32,70 72.80 • 2.377,03 

90.00 23.61 - 2337.33 ENCARREGADO GERAL COM ENCARGOS CaaEItNTMRES 

SOMA 4.71142 
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PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM VIAS PÚBLICAS NA SEDE 00 MUNICÍPIO DE HORIZONTE - CE 

iSil SI: 	Cálculo do BDI 



I'RLFEITURADE

NZ  
4 UORIZONTE  

40001  

SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA, URBANISMO, MEIO AMBIENTE E AGROPECUÁRIA  
OBRA: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA CONCLUSAO A PAVIMENTAÇÃO ASFALfiCA EM VIAS 
PUBLICAS NA SEDE DO MUNICIPIO DE HORIZONTE DE ACORDO COMO PL$NO DE TRABALHO N°1011442.17, DO 
MINISTERIO DAS CIDADES, CONFORME PROJETO BASICO. 

PLANILHA DE COMPOSIÇÃO ANALÍTICA DA TAXA DE BDI ( MATERIAL) 

ADOTADO COM DESONERAÇÃO 

PAVIMENTAÇÃO 

nu CÓD. VALORES ADOTADOS 

1.0 (AC) ADMINISTRAÇÂO CENTRAL 3.80% 

2.0 (S.G) SEGURO. GARANTIAS CONTRATUIAS 0.32% 

3.0 (R) RISCOS 0,50% 

4.0 (DF) DESPESAS FINANCEIRAS 1,02% 

5.0 (L) LUCRO 6.64% 

6.0 

IMPOSTOS 13,15% 

P15 	 J 0.65% 

COFINS 3.00% 

ISSON 5.00% 

CPRB 4,50% 

SDI- ,( 1.AC+5tRtG)(1+DF)(1.L) -1 29,77% 

(1-1) 

B.D.I. (BENEFÍCIOS E DESPESAS INDIRETAS SERVIÇOS) 
ADOTADO: 

29,77/a 

O 155 COBRADO PELA PREFEITURA MUNICIPAL DE HORIZONTE É DE 5.00% SOBRE 	VALOR DA NOTA FISCAL (BRUTO) 



PREFEITURA 
HORIZONTE 

SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA, URBANISMO, MEIO AMBIENTE E AGRÇPECUÁRIA 
OBRA: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA CONCLUSÃO 
PUBLICAS NA SEDE DO MUNICIPIO DE HORIZONTE DE ACORDO COMO P4NO 
MINISTERIO DAS CIDADES, CONFORME PROJETO BASICO. 

PLANILHA DE COMPOSIÇÃO ANALITICA DA TAXA 

ADOTADO COM DESONERAÇÃO 

PAVIMENTAÇÃO 

DE 

A PAVIMENTAÇÃO ASFALTICA EM VIAS 
DE TRABALHO N°1017442-17, DO 

DE BDI ( MATERIAL) 

ITEM CÓD. VALORES ADOTADOS 

1.0 (AC) ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 1,50% 

2.0 (S+G) SEGURO+ GARANTIAS CONTRATULAS 0,30% 

3.0 (R) RISCOS 0,56% 

4.0 (DF) DESPESAS FINANCEIRAS 0.85% 

5.0 (L) LUCRO 3.50% 

6.0 

IMPOSTOS 8,15% 

P15 0,65% 

COFINS 3,00% 

ISSON 

CPRB 4,50% 

BDIt .( 1+AC+S+R.G)(1.D9(1+L) -1 16.32% 

(1.1) 

B.D.I. (BENEFÍCIOS E DESPESAS INDIRETAS SERVIÇOS) 
ADOTADO: 

16,32%  lo 

r r c ssi 
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Cáfc4'Io dos Encargos Sociais 

     

   

SECRETARIO DE INFRAESTRtJTURA 
URsMiSMO, MEIO N.4BIENTE E 

AGROPECUARIk 
PORTARIA NO 103/2018 

Artur carn40 
Em&ObiI Prrí Mue de Honzonir 
Mar 12h3681 R%P {ls, QtNI 
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HORIZONTE 

SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA, URBANISMO, MEIO AMBIENTE E AGROPECUARIA 

OBRA: CONTRATAÇAO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA CONCLUSÃO DA PIMENTAÇÃO 
NA SEDE Do MUNICIPIO DE HORIZONTE DE ACORDO COM O PLANO DE TRABAI44O 
CIDADES, CONFORME PROJETO BÁSICO. 

ASFALTICA EM VIAS PUBLICAS 
N°1017442-11.00 MINISTERIO DAS 

ENCARGOS SOCIAIS - HORISTAS E MENSALISTAS - TABELAS SEINFRA 026,1 

CÓDIGO DESCRIÇÃO TABELAOZS,I TABELA O261A 

HORJSTA% MENALISTAS% HORISTA% MENSAWTAS% 

-- A 	- ENCARGOS SOCIAIS BÁSICOS - 16,80 16,80 36,80 36.80 

AI INSS 0,00 0,00 20,00 20,00 

A2 SESI 1,50 1,50 1,50 1,50 

P3 SENAI 1,00 1,00 1,00 1,00 

Ad INCRA 0.20 0,20 0,20 0,20 

AS SEBRAE 0,60 0.60 0,60 0,60 

A6 SALÁRIO EDUCAÇÃO 2.50 2,50 2,50 2,50 

Ai SEGURO DE ACIDENTES 3,00 3,00 3,00 3.00 

A8 FGTS 8.00 8,00 8,00 8.00 

8 ENCARGOS SOCIAIS COM INCIDÊNCIA DE A 44,97 16.84 44,91 16,84 

DI DESCANSO SEMANAL REMUNERADO 17185 000 17,05 0,00 

82 FERIADOS 3.71 1 0.00 3,71 0,00 

83 AUXILIO ENFERMIDADE 0,92 0,71 0,92 0.71 

84 13°SÁLARIO 10.83 8,33 10,63 8,33 

85 LICENÇA PATERNIDADE 0,07 0,06 0,07 0,06 

DO FALTAS JUSTIFICADAS 0.72 0,56 0,72 0,56 

87 DIAS DECHUVAS 1.55 00 1,55 0.00 

88 AUXILIO ACIDENTE DE TRABALHO 0.11 0,09 0,11 0,09 

89 FÉRIAS GOZADAS 9 18 7,07 9.18 707 

810 SALÁRIO MATERNICADE 0.03 0,02 0,03 0.02 

C ENCARGOS SOCIAIS SEM INCIDÊNCIADEA 15,41 11,86 15,41 11,86 

c  AVISO PRÉVIO INDENIZADO 560 1 	4,31 5,60 4.31 

C2 AVISO PRÉVIO TRABALHADO 0,13 0.10 0,13 0.10 

C3 FÉRIAS INDENIZADAS 4,40 3,39 4,40 3,39 

C4 DEPOSITO DE RECISÃO SOLISTA CAUSA 4,81 3,70 4,81 3,70 

C5 INDENIZAÇÃO ADICIONAL 0,47 0,36 0,47 0,36 

O REINCIDÊNCIAS DE UM GRUPO SOBRE O OUTRO 8.02 3,19 17.05 6,58 

Dl REINCIDÉNCIADE GRUPO A SOBRE GRUPO B 7,55 2,83 16,55 620 

02 

REINCIDÉNCLA DE GRUPO A SOBRE AVISO PRÉVIO 
TRABALHADO E REINCIDÊNCIA DO FGTS SOBRE 
AVISO PRÉVIO INDENIZADO 0.47 0,36 0,50 0,38 

TOTAL(A.B.C.D )  85,20 48,69 114,23 72,08 

Antônio CIodo&dO Batista 1-1 
SECRETARIO DE INFRAESTRJ T'JRA. 

UBBANISM0, MEIO AMBIENTE E 
AGR0PECUARI 

PORTARIA N-  103/2018 

Arlur carnsC 
IÃgOiI PrtI %iurt de 14311101%It 

Mal, 126368  11%? 1101 'g.pi:; 
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PAVIMENTAÇÃO ASFÃL rICA EM VIAS PÚBLICAS NA SEDE DO MUNICÍPIO DE HORIZONTE- CE 

o 
Memorial Descritivo 



PRFFFITURA DE. 
HORIZONIt 

Estado do 

"1- 	 Ceará 
Prefeitura Municipal de Horizonte 

PAVIMENTAÇÃO ASFÃL TWA EM VIAS PÚBLICAS NA SEDE DO MUNICIPIO DE HORIZONTE - CE 
Objetivo do Memorial 

O objetivo do presente memonai é mostrar como serão executadas as diversas etapas, as especificações dos materiais e noiinas 

empregadas na execução da obra acima citada 

Projetos 

Todos os projetos necessários á execução dos serviços serão fornecidos pela Prefeitura Municipal e quaisquer dúvidas posteriores 

deverão ser esclarecidas com a fiscalização 

Fonte dos Preços Utilizados 

Para o orçamento do Projeto foi utilizado a Tabela Unificada da Secretaria de infraestrutura do Estado do Ceará, na versão 26.1 

com desoneração. Esta e a tabela usual em todo estado do Ceara e adota mesmos Pakrietros da Tabela Oficial SINAPI 

BOI Utilizado 

Conforme exposto nos orçamentos a Prefeitura Municipal adota urra BOI de 29.17% para serviço e 16.32% para aquisição de 

material 

Execução dos Serviços 

O contratado devera dar inicio aos serviços e obras dentro do prazo pie-estabelecido no contrato conforme a data da Ordem de 

Servço expedida pela Prefeitura Municipal 

Os serviços contratados serão executados rigorosamente de acordo com estas Especificações, os desenhos e demais elementos 

neles refendos. 

Serão impugnados pela Fiscalização todos os trabalhos que não sabsfaçam ás conrlçôes contratuais. 

Fica a CONTRATADA obrigada a demolir e a refazer os trabalhos impugnados jogo apos a oficialização pela Fiscalização, ficando 

por sua contra exclusiva as despesas decorrentes dessas providências. 

A CONTRATADA será responsável pelos danos causados a Prefeitura e a terceiros, decorrentes de sua neigéncia. impericia e 

omissão. 

Sera mantido peta CONTRATADA, perfeito e ininterrupto serviço de vigilância rios recintos de trabalho, cabendo-lhe toda a 

responsabilidade por quaisquer danos decorrentes de negligência durante a execução das obras. até a entrega definitiva. 

A utilização de equipamentos, aparelhos e ferramentas deverá ser apropriada a cada serviço. a critério da Fiscalização e 
Supervisão 

A CONTRATADA tomara todas as precauØes e cuidados no sentido de garantir inteiramente a estabitidade de predios vizinhos. 

canalizações e redes que possam ser atingidas, pavimentações das áreas adjacentes e outras propriedades de terceiros, e ainda a 

segurança de operxios e transeuntes durante a execução de todas as etapas da obra 

Normas 

São parte integrante deste caderno de encargos. independentemente de transcsiçào, todas as normas (NBRs) da Associação 

Brasileira de Normas Tecnicas (ABNT), bem como outras citadas no texto, que tenham relação com os serviços objeto do contrato, 

tais como o 4stgo 12 da Lei 8666 de 21 de junho de 1993 inciso VI que trata da adoção das normas tétricas, de saude e de 

segurança do trabalho adequadas, (Redação dada pela Lei n 8.883. de 1994) e inciso VII que trata do impacto ambiental. 



Estado do 
Ceará 

• .._.• 
PREIEI1t'RÀ DE 
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HORIZONTE 

'-1 
Prefeitura'1'1unicipaI de Horizonte 

PAVIMENTAÇÃO ASFÁL TWA EM VIAS PÚBLICAS NA SEDE DO PSJN(CIP(O DE HORIZONTE -  CE 

Segundo a resolução do Conselho Nacional do Meio Ambiente - CONAMA 00186 de 23 0186 nos seus artigos 1° considera 

impacto ambiental qualquer alteração das propriedades fisicas, quimicas e bio4Ógas do meio ambiente, causada por qualquer 

forma de materia ou energia resultante das atividades humanas que direta ou indi-etamente. afetam a saúde a segixança e o 

bem - estar da população: as atividades sociais e econômicas, á biota. as condições estebcas e sanitárias do meio ambiente e a 

qualidade dos recursos ambientas, e Artigo 2°  que prevê elaboração de Estudo de Impacto Ambiental- EIA e respectivo Relatório 

de Impacto Ambienta[ - RIMA, a serem submetidos á aprovação do õrgão estadual sompetente, e da SE1viA em caráter supletivo. o 

licenciamento de atividades modificadoras do meio ambiente tais como 

-estradas de rodagem com 2 ( duas) ou mais faixas de rolamento: 

II - ferrovias 

III - portos e terminais de minério, petroleo e produtos quimicos. 

IV - aeroportos conforme definidos pelo inciso 1. artigo 48 do Decreto-Lei 32, de 18 de novembro de 1966: 

V - oleodutos. gasodutos. minerodutos, troncos coletores e eni4ssanos de esgotos salitanos. 

VI linhas de transrrissão de energia elètrica acima de 230 1W. 

VII - obras hidraulicas para exploração de recursos hidncos. tais como barragem para quaisquer fins tlidreletrKos. acima de 10 

MW, de saneamento ou de irrigação, abertura de canais para navegação, drenagem e irrigação, retificação de cursos dagua, 

abertura de barras e embocaduras, transposição de bacias. diques. 

VIII - extração de combustivel fóssil (petrõleo, xisto. carvão). 

IX - extração de minerio, inclusive os da classe 1, definidas no Código de Mineração. 

X - aterros sanitários. processamento e destino final de residuos tóxicos ou perigosos, Xl - usinas de geração de eletricidade, 

qualquer que seja a fonte de energia primaria, acima de 1011,1VI 

XII - complexo e unidades industriais e agroindustriais ( petroquimicos. siderúrgicos, cloroquiniicos. destilarias de álcool, hulha. 

extração e cutivo de recursos hidrõbios 

XIII distritos industriais e Zonas Estritamente Industriais - ZEI: 

XIV exploração econômica de rnadeta ou de lenha. eu  arcas acima de 100ha (cem hectares) ou menores, quando atingir areas 

significativas em termos percentuais ou de importância do ponto de vista ambiental: 

XV projetos urbanistcos. acima de 100 lha ( hectares) ou em áreas consideradas de relevante interesse znbenta a critério da 

SEMA e dos Órgãos municipais e estaduais competentes: 

XVI - qualquer atividade que utilizar carvão vegeta derivados ou produtos similares, em quantidade superior a dez toneladas da 

Xvii - projetos agropecuios que contemplem áreas acima de 1.000ha, ou niersres. neste caso, quando se tratar de áreas 

significativas em termos percelltuas ou de importância do ponto de vista ambienta bdusive nas arcas de proteção arnbsentat 

Nas obras de PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM VIAS PUBLICAS NA SEDE DO MUNICIPIO DE HORIZONTE - CE, o EIA/RIMA 

não se faz necessa-io por não enquadrar-se eu nenhum dos aens ao na 

Materiais 

Todo material a ser empregado na obra será de primeira qualidade e suas especificações deverão ser respeitadas Quaisquer 

o rnod&ações deverão ser autorizadas pela fiscalização 



PRÍFUTURA DE 
1 IORUZONTE 

Estado do 
Ceará 

Prefeitura Municipal de Horizonte 

PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM VIAS PÚBLICAS NA SEDE DO MIJNICJPIO DE HORIZONTE -  CE 

Caso julgue necessário, a Fiscalização e Supervisão poderão solicitar a apresentação de certificados de ensaios relativos a 

materiais a serem utilizados e o fornecimento de amostras dos niesinos 

Os malenais adquiridos deverão ser estocados de forma a assegurar a conservação de suas características e qualidades para 

emprego nas ofras. bem como a facilitar sua inspeção Quando se fizer necessaio, os matenais serão estocados sofre 

plataformas de superficies limpas e adequadas para tal fim, ou ainda em depósitos resguardados das intempéries. 

De um modo geral. serão saidas todas as instruções, especificações e normas oficiais no que se refere a recepção, transporte, 

manipulação, emprego e estocagem dos materiais a serem utilizados nas diferentes Obras 

Todos os matens, salvo disposto em conffao nas Especificações Tecncas. serão brnecidos pela CONTRATADA 

Mão  de Obra 

A CONTRATADA manterá na obra engenheiros, mestres, operários e funcionários administrativos em número e especialização 

corçativeis com a natureza dos serviços, bem como rn<lenais em quantidade suícaite para a execução dos trabalhos 

Todo pessoal da CONTRATADA deverá possuir habilitação e expeência para executar, adequadamente, os serviços que lhes 

forem ambwdos. 

Qualquer empregado da CONTRATADA ou de qualquer subcontratada que, na opinião da Fiscalização, não executar o seu 

tratialho de maneira correta e adequada. ou sela, desrespeitoso. temperamental, desordenado ou 'ndesejavel por outros mobvos, 

deverá, mediante solicitação por escrito da Fiscalização, ser afastado imediatamente pela CONTRATADA. 

Assistência Técnica e Administrativa 

Para perfeita execução e completo acabamento das obras e serviços. o Contratado se obriga sob as responsabilidades legais 

vigentes, a presta toda assistência tecnica e administrativa necessária ao andamento conveniente dos trabalhos. 

Despesas Indiretas e Encargos Sociais 

Ficará a cargo da contatada para execução dos serviços toda a despesa referente a mão-de-obra. material, transporte, leis 

sociais, licenças. enfim multas e taxas de quaisquer naturezas que incidam sobre a obra. 

A obra devera ser registrada obrigatoriamente no CREACE em ate cinco (05) dias ileis a partir da expedição da ordem de serviço 

pela Prefeitura Municipal devendo ser apresentadas a Prefeitura cópias da ART. devidamente protocolada no CREA-CE e 

Comprovante de Pagamento da mesma 

Condições de Trabalho e Segurança da Obra 

Caberá ao construtor o cumpnmento das disposições no tocante ao emprego de equipamentos de segurança' dos operários e 

sistemas de proteção das maquinas instaladas no canteiro de obras. Deverão ser utilizados capacetes, cintos de segurança luvas, 

máscaras, etc quando necessários como elementos de Proteção dos operários As maquinas deverão conter dispositivos de 

proteção tais corrE. chaves apropriadas, disjuntores. fusiveis. etc 

Deverá ainda ser alentado para tudo o que reza as normas de regulamentação NR.18' da Legislação, em vigor, condições e Meio 

Ambiente do trabalho na Industrial da Construção Civil. 

Em caso de acidentes no canteiro de trabalho a CONTRATADA devera 

a) 	Prestar todo e qualquer socorro imediato ás vitimas. 
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Prefeitura Municipal de Honzonte 

b) 

C) 

PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM VIAS PÚBLICAS NA SEDE DO MUNICÍPIO DE HORIZONTE-  CE 
Paralisar imediatamente as obras nas suas circunzinhanças. a fim de evita' a possibilidade de mudanças das 

circunstâncias relacionadas com o acidente e 

Solicitar imediataiienteo comparecimento da FISCALIZAÇÃO no lug' da ocorrência, relatando o fato. 

A CONTRATADA é a única responsável pela segurança, guarda e conservação de lodos os matenais, equipamentos, ferramentas e 

utensilios e. ainda, pela proteção destes e das instalações da obra. 

A CONTRATADA deverá manter livres os acessos aos equipamentos conta incêndios e os registros de água situados no canteiro, 

a fim de poder combater eficientemente o fogo na eventualidade de incêndio, flcau expressamente proibida a queima de qualquer 

espécie de madeira ou de outro material inflamável no local da obra 

No canteiro de trabalho, a CONTRATADA deverá manter diariamente, durante s 24 horas, um sistema eficiente de vigilância 

efetuado por número apropriado de homens idôneos, devidamente habilitados e uniformizados, munidos de apitos, e eventualmente 

de armas, com respectivo uporte! concedido pelas autoridades policiais. 
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specif/cações Técnicas 
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Estado do 
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Ceará 

l unicipal de Horizonte 

PAVIMENTAÇÃO ASFAL TICA EM VIAS PÚBLICAS NA SEDE DO MUNICÍPIO DE HORIZONTE - CE 

A presente especificação tem por finalidade orientar a elaboração do orçamento das propostas. bem corte, a execução da obra de 
Pavimentação no Municipio de Horizonte - Ce 

PROJETO. ESPECIFICAÇÕES E NORMAS. 

Os serviços e obras serão realizados com rigorosa observância dos desenhos doa projetos e respectivos detalhes, bem como da 
estrita obediência as prescações e exigências da presente especificação. 

DISCREPANCIAS, PRIORIDADES E INTERPRETAÇÕES. 

Para solucionar divergências entre documentos contratuais, fica estabelecido que 
Em caso de divergências entre esta especificação e os desenhos ou memorial descritivo do projeto arquitet6nico, prevalecera 
sempre o pnmero 
Em caso de divergência entre esta especificação e os desenhos dos projetos complementares. prevalecerão sempre os ulbmos. 
Em caso de divergências entre desenhos de escalas diferentes. prevalecerão sempre os de maior escala. 
Em caso de divergências entre desenhos de datas diferentes, prevalecerão sempre os mais recentes. 

RESPONSABILIDADE E GARANTIA 

O construtor assumira integral responsabilidade pela boa execução e eficiência dos serviços que realizar, de acordo com estas 
especificações. corri os lermos do edital e demais documentos técnicos fornecidos, responsabilizando-se lambem pelos danos 
decorrentes da má execução desses trabalhos. 
Fica estabelecido que a realização, pelo construtor, de qualquer elemento ou seção de serviço implicará a tácita aceitação e 
ratificação. por parte dele, dos materiais, processos e disposibvos adotados e preconizados nesta especificação para execução 
desse elemento ou seção de serviço. 

LICENÇAS 

O construtor ficará obrigado a obter todas as licenças, aprovações e franquias necessàrias aos serviços que contratar, pagando os 
emolumentos prescritos por lei e observando as leis, regulamentos e posturas referentes á obra e á segurança pública. É obrigado 
tarnbern ao cumprimento de quaisquer formalidades e ao pagamento de todas as despesas decorrentes da utilização de agua e 
energia eletrica durante a execução dos serviços contratados 

FISCALIZAÇÃO 

Fica estabelecido que. 

O propnetáio mantera na obra engenheiro e pepostos seus, convenientemnente cserciados junto ao construtor, daqui por diante 
designados sempre corno fiscalização, com autoridade para exercer, em nome do rroprietao. toda e qualquer ação de orientação 
geral controle e fiscalização das obras e serviços de construção. 
O construtor estará obrigado a facilitar meticulosa fiscalização dos materiais e execução das obras e serviços contratados. 
facultando á fiscalização o acesso a todas as partes das obras Obriga-se, do rnesno modo, a facilitar a fiscalização em oficinas, 
depósitos. aTnazens ou dependências onde se encontrem materiais destinados á construção, serviços ou obras em preparo, 
A fiscalização e assegurado o direito de ordenar a suspensão das obras e serviços sem prejuízo das penalidades a que ficar sujeito 
o construtor, e sem que este tenha direito a qualquer indenização, no caso de não ser atendida. dentro de 48 horas, a conta' da 
entrega da ordem de serviço correspondente, qualquer reclamação sobre defeito essencial e, serviço executado ou rnatenal posto 
na obra; 
É o construtor obrigado a retirar da obra, imediatamente após o recebimento da ordem de serviço correspondente, qualquer 
empregado tarefeiro operario ou subordinado seu que, a critério da fiscalização, venha a demonstrar conduta nociva ou 
incapacidade tecnica 

MATERIAIS, MÃO DE OBRA E EQUIPMtENTOS. 
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Para as obras e serviços acertados, caberá ao construtor fornecer e conservar equipamento mecânico e ferramental necessarlo, 
contratar mão-de-obra idànea, de modo a reunir permanentemente em serviço uma equipe homogénea e suficiente de operanos. 
mestres e encarregados que assegure o progresso adequado às obras. Todos os materiais empregados serão novos, de primeira 
qualidade e deverão estar em perfeito estado de conservação 

RECEBIMENTO DAS OBRAS 

RECEBIMENTO PROVISÓRIO 

Ocorrera quando as obras e serviços contratados ficarem inteiramente concluidos. de perfeito acordo com o contrato. atraves do 
Termo de Recebimento Provisciio. que sera lavrado e assinado pelo construtor e pci um representante do proprietano 

RECEBIMENTO DEFINITIVO 

Ocorrerá em data a ser fixada no contrato, devendo para tanto serem satisfertas as 4guintes condições 

Atendidas todas as reclamações da fiscalização, referentes a defeitos oi4 imperfeições que tenham sido verificados em 
qualquer elemento das obras e serviços executados: 

Solucionadas todas as reclamações porventura feitas quanto á falta de )agamento aos operários ou fornecedores de 
rnatenais e prestadores de serviços empregados na edificação, 
• Entrega ao proprietaio de toda a documentação legal reava a obra incluindo-se habite-se, copia do projeto torro 
Consfruido, relatório de recomendações e instruções de uso de todos os equipamentos instalados na obra, bem como seus 
catálogos e certificados de garantia: 
• Cumpridas todas as formalidades contratuais. 

PAVIMENTAÇÃO ASFALTICA NO ?.ItJNICIPIO DE HORIZONTE-CE 

A execução das obras seguirá em todos os pormenores os desenhos e textos explicatvos do projeto 

1 	PLACAS DEOBRA 

A Placa devera ser confeccionada de acordo com cores, medidas proporções e deltas orientações contidas no Manual Visual de 
Placas e Adesivos de Obras da CEF e em conformidade com a Instrução Normativa n. 02 de 16 de dezembro de 2009 da 
Secretaria de Comunicação Visual do Governo Federal - SECOM, 
Deverá ser confeccionada em chapa plana n*talica, galvanizada, ou de madeira compensada impermeabilizada. em material 
resistente á intempenes As informações deverão estar em material plastico. para fixação Ou adesivação na placa Quando isso não 
for possivel as informações deverão ser pintadas a oleo ou esmalte 
A placa devera ser afixada em local visível. preferencialmente voltada para a via que favoreça melhor a sua visualização. Devera 
ser mantida em bom estado de conservação, inclusive quanto à integridade do padrão das cores, durante todo o penodo de 
execução das obras. 

2 	PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA 

Neste item estão os serviços de vamção e limpeza, pintura de ligação e pavimentação com CBUQ numa espessura de 3.0cm. 

A usina utilizada terá capacidade minirna de produção de 2000 T/mês, 

21 	Pintura de Ligação 

Apos a varrição aplica-se o ligante asfáltico adequado. na  temperatura compativel com o seu tipo. na  quantidade certa e de maneira 
mais uniforme O ligante asfáltico não deve ser distribuído quando a temperatura ambiente estiver abaixo de 100C. ou em dias de 
chuva, ou, quando esta estiver eminente. A temperatura de aplicação do ligante asfáltico deve ser fixada para cada tipo de Jigante, 
em função da relação temperatura viscosidade Deve ser escolhida a temperatura que proporcione a melhor viscosidade para 
espalhamento A faixa de viscosidade recomendada para espalhamento e de 30 a 60 segundos Saybolt-Furol para AD. EA e CAP 

Deve-se pintar a pista inteira em um mesmo turno de trabalho e deixa-Ia fechada ao trânsito Quando isto não for possivel, 
trabalhar-se-a em meia pista, fazendo-se a pintura da adjacente, quando a primeira meia-pista for aberta ao trânsito. Logo que 
possivel dever-se-á executar a camada asfáltica sobre a superlicie pintada: não se deve deixar a pintura cega 
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A fim de evitar a superposição. ou excesso, nos pontos inicial e final das aplicações, deve-se colocar faixas de papei impermeavei 
transversalmente, na pista de modo que o inicio e o termino da aplicação do material betuminoso situem-se sobre essas faixas as 
quais são. a seguir. rebradas Qualquer falha na aplicação do hgante asfalbco deve Ser imediatamente corngida 

A uniformidade depende do equipamento empregado na distribuição. Ao se iniciar o serviço, deve ser realizada uma descarga de 
15 a 30 segundos, para que se possa controlar a uniformidade de disbibuição. Esta descarga pode sei feita fora da pista, ou na 
propna pista, quando o carro distribuidor estiver dotado de urna calha colocada abaixo da baía d'sbibuidoi'a para recolher o ligante 
as! áltico. 

O hgante devera ser transportado diretamente do fornecedor para a obra, portanto existe somente o transporte local com a distância 
do transporte da fábrica de emulsões ate a obra 

O consumo deemulsâcede 1.51ou 1,5kg por metro quadrado depista 

22. 	Pavimentação em CBUQ - Esp. 30cm 

Após a pintura de ligação deverá se procede a pavimentação com Concreto Bety:ial o Usinado a quente com espessura de 
30cm 

O transporte do material sera da seguinte forma: primeiro será feito o transporte 	do CAP da fábrica ate a usina e em 
seguida o transporte local da usina ate a obra. 

Deve-se leva em consideração as observações a seguir' 

221 	Temperatura de Aplicação 

A temperatura de aplicação do cimento asfaitjcc deve ser determinada para cada tipo de ligante, em função da relação temperatura-
viscosidade A temperatura conveniente é aquela na qual o asfalto apresenta uma viscosidade situada dentro da faixa de 75 e 150 
segundos. SAYBOLT-FUROL (DNER-ME 004). indicaido-se preferencialmente. a viscosidade de 85 + 10 segundos. SAYBOLL 
FUROL'. Entretanto, não devem ser feitas misturas a temperaturas infenores á 120°C e nem supores a 177°C 

Os agregados devem ser aquecidos a temperatura de 10°C a 15°C, acima da temperatura do cimento asfáltico (CAP), não devendo, 
entretanto. ultrapassar a temperatura de 1 77°C. para evitar o 'Craquearnento do cimento asfáltico (CAP). 

2.2.2. 	Produção da Massa Asfálúca 

A produção da Massa de Concreto deve ser efetuada em usinas apropriadas, sendo otxigatório as Gavimétricas. 

213. 	Transporte da Massa Asfáltica 

A Massa de Concreto produzida devera ser transportada, da usina a ponto de apfrcação. nos veiculos basculantes antes 
especificados Devem ser evitadas distâncias superiores á 50km, ou menos de acordo com a temperatura ambiente e o estado da 
via. 

Quando necessário, para que a mistura seja colocada na pista á temperatura especificada, cada carregamento deverá ser coberto 
com lona ou outro material aceitável, com tamanho suficiente para proteger a mistura 

224. 	Distribuição e Compressão da P.lass,a Asfáltica 

A Massa de Concreto produzida deve ser distribuída somente quando a temperatura ambiente se encontrar acima de 100C, e com 
tempo não chuvoso. 

A distribuição da i.iassa de Concreto deve ser feita por máquinas acabadoras 

Caso ocorram irregularidades na superfkie da camada, estas deverão ser sanadas pela adição manual de massa asfáltca, sendo 
esse espalhamento efetuado por meio de ancinhos e rodos metálicos. 

Apos a distribuição do Concreto Asfáltico tem inicio a compressão Como rega geral a temperatura de cc*'npaclação e a mas 
elevada que a mistura asiática possa suporta temperatura essa fixada expenmentalrtwnte para cada caso 

A rolagem com rolos de pneus de pressão variável, é iniciada com baixa pressão, aqual será aumentada ã medida que a mistura 
for sendo compactada, e, consequentemente. suportar pressões mais elevadas. 

A compressão sera irirciada pelos bordos. longitudinalmente continuando em direção o eixo da pista Nas crivas de acordo corri a 
superelevação. a compressão deve começa sempre do ponto mais baixo para o mais alto Cada passada do rolo deve ser 	, 
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recoberta, na seguinte, de, pelo menos, a metade da largura rolada Em qualquer caso, a operação de rolagem perdurara até o 
momento em que seja atingida a compressão especificada 

Durante a corrpactação não serão perrntdas mudanças de direção e inversões bruscas de marcha, nem estacionamento do 
equipamento sobre o revestimento recem-rolado As rodas do rolo metal ico deverlo ser umedecidas adequadamente de modo a 
evitar a aderência da mistura e as rodas do rolo pneumatico deverão, no inicio da rolagem, ser levemente untadas com Óleo 
queimado, com a mesma finalidade. 

3.0 	SINALIZAÇÕES DE REGULMAENTACAO HORIZONTAL 

31 	Condições Gerais 

3.1 1 As obras serão executadas integral e rigorosamente em obediência as normas e especificações contidas neste Mernonal, 
bem como ao projeto. quanto à distribuição e dimensões, e ainda os detalhes tecniws e arquitetônicos, em geral. 

312 Deverão ser empregados materiais de qualidade reconhecida no mercado 

3 13 - A mão-de-obra devera ser treinada e capaz de atender aos requisitos tecnicos aqui abordados. 

31 4- As obras serão executadas respeitando-se com a boa técnica bem com o Manual Brasileiro de Sinalização de Transito e a 
legislação vigente. 

3.2 	DEFINIÇÕES 

33 	SINALIZACAO HORIZONTAL 

A sinalização horizontal e um subsistema da sinalização viaia composta de marcas, simbolos e legendas apostos sofre o 
pavimento da pista de rolamento Tem a finalidade de fornecer informações que permitam aos usuaios das vias adotarem 
comportamentos adequados. de modo a aumentar a segurança e fluidez do transito, ordena o fluxo de trafego, canalizar e orientar 
os usuários da via. A sinalização horizontal tem a propnedade de transmitir mensagens aos condutores e pedestres. possibilitando 
sua percepção e entendimento, sem desviar a atenção do leito da via. Em face do seu forte poder de comunicação, a sinalização 
deve ser reconhecida e compreendida por todos os usuarios independentemente de sua origem ou da frequência com que utiliza a 
via 

3.4 	CONDIÇÕES GERAIS 

A sinalização horizontal tem a finalidade de transmitir e orientar os usuarios sobre as condições de utilização adequada da via, 
compreendendo as proibições. restrições e informações que lhes permitam adotar comportamento adequado, de forma a aumentar 
a segurança e ordenar os fluxos de trafego 

dUt% 

E classrficada segundo sua função 

• Ordena e canalizar o fluxo de veiculos: 

• Orientar o fluxo de pedestres: 

• Orienta os deslocamentos de veiculos em função das condições fisicas da via, tais como, geometria, topografia e 
obstaculos 

• Complementar os sinais verticais de regulamentação, advertência ou indicação, visando enfabzar a mensagem que o sinal 
transmite: 

• Regulamentar os casos previstos no Código de Transito Brasileiro (CTB) 

Em algumas situações a sinalização horizontal atua por si só como controladora defluxos. 

Pode ser empregada corro reforço da sinalização vertical, bem corro ser complementada com disposibvos auxiliares 

3.5 	PADRÕES DE FORMAS 

CONTINUA: corresponde às linhas sem interrupção, aplicadas em trecho especifli de pista: 
TRACEJADA OU SECCIONADA corresponde as linhas interrompidas aplicadas em cadercia, utilizando espaçamentos com 
extensão igualou maior que o traço. 
SETAS SIMBOLOS E LEGENDAS. correspondem as informações representadas em forma de desenho ou inscritas, aplicadas no 
pavimento, indicando uma situação ou complementando a sinalização vertical existente. 
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3.6 	PADRÕES DE CORES 

Amarela, utilizada para 

- Separar movimentos veiculares de fluxos opostos: 
- Regulamentar ultrapassagem e deslocamento lateral. 
- Delimita espaços proibidos para estacionamento e/ou parada: 
- Demarca' obstáculos transversas a pista (lombada) 

Branca, utilizada para 

- Separa' movimentos veiculares de mesmo sentido, 
- Delimitar áreas de circulação. 
- Dehrnta trechos de pistas destinados ao estacionamento regulamentado de veicos em condições especiais. 
- Regulamentares taxas de travessas de pedestres. 
- Regulamentar linha de transposição e ultrapassagem. 
- Demarca' linha de retenção e linha de te a preferencia* 
- Inscrever setas, simbolos e legendas 

37 	DIMENSÕES 

As larguras das linhas longitudinais são definidas pela sua função e pelas carxteristcas fs4cas e operacionais da via As linhas 
tracejadas e seccionadas são dimensionadas em função do tipo de linha e/ou da velocidade regulamentada para a via A largura 
das linhas transversas e o dimensionamento dos simbolos e legendas são definidos em função das ca'actensbcas fisicas da via. 
do tipo de linha e/ou da velocidade regulamentada para a via 

3.8 	MATERIAIS 

Serão empregados na execuçâo da sinalização horizontal, e para uma melhor visibilidade noturna, tinta retro refletiva 

3.8.1 Aplicação e manutenção da sinalização 

Para a aplicação de sinalização em superticie com revestimento asfáltico novo, deve ser respeitado o periodo de cura do 
revestimento. A superfície a ser sinalizada deve estar seca, livre de sujeira, Oleos. graxas ou qualquer outro material que possa 
prejudicar a aderência da sinalização ao pavimento; 

3.9 	MARCAS LONGITUDINAIS 

As marcas longitudinais separam e ordenam as correntes de trafego, definindo a parte da pista destinada á circulação de veiculos. 
a sua divisão em faixas de mesmo sentido, a divisão de fluxos opostos, as faixas de uso exclusivo ou preferencial de espécie de 
veiculo. as taxas reversiveis. além de estabelecer as regras de ultrapassagem e transposição. As marcas longitudinais amarelas 
continuas simples ou duplas. tem poder de regulamentação, separam os movimentos veiculares de fluxos opostos e regulamentam 
a proibição de ultrapassagem e os deslocamentos laterais, exceto para acesso a imóvel lindeira 
O projeto, dentro dos padrões utilizados pela Prefeitura Municipal de Horizonte, previu a implantação dos seguintes elementos para 
sinalização das vias 
Linha seccionada simples amarela longitudinal a pista, com 0,10m de largura, se  	1.00m pintada e 2,00ni de intervalo, a ser 
implantada na divisão de trafego 

Linha dupla continua, amarela continua, longitudinal a pista com 0,10m de largur4 espaçamento entre as faixas de 0.10, a ser 
implantada na separação de faixas de tráfego de sentidos opostos Nos cruzamentos com as ruas transversais a linha será 
interrompida, com linha de 15.00m de extensão para cada lado do cruzamento. 

Faixa de retenção: branca, continua, transversal a pista com 0,50m de largura implantada nos cruzarnenlos onde a parada de 
veiculo e obrigatória. 

Pintura de Travessia de Pedestre brancas indicadas nos locais em Que 05 pedestres poderão transpor a via com segurança As 
faixas deverão ser transversas a via com comprimento de 4,00m. largura de 0,50m e espaçadas de 0.50m precedidas de 4ixa de 
retenção de 0.50m. a ser implantada nos cruzanentos da taxa exclusiva 
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Pintura de PARE: branca indicada nos pontos de parada obrigatória, localizada antes da faixa de retenção (minimo 1.60m) no 
sentido do tráfego. 

Pintura de ESCOLA' branca indicada proxinio aos ped'os pubuicos, localizada antes da faixa de retenção (rrinirno 1,60m) no 
sentido do trafego. 

40 	SINALIZAÇÃO DE REGULAMENTAÇÃO VERTICAL 

A sinalização vertical e um subsistema da sinalização viaa. que se utiliza de sinas apostos sobre placas fixadas na posição 
vertical, ao lado ou suspensas sobre a pista, transmitindo mensagens de caráter permanente ou, eventualmente, variável, mediante 
simbolos e.'ou legendas preestabelecidas e legalmente instituidas. 
A sinalização vertical tem a finalidade de fornecer informações que permitam aos usuários das vias adotar comportamentos 
adequados, de modo a aumentar a segurança. ordenar os fluxos de trafego e onenta' os usuálos da via 
A sinalização vertical e classificada segundo sua função, que pode ser de 

• Regulamentar as obrigações. limitações, proibições ou restrições que governam o uso da via; 
• Advertir os condutores sobre condições com potencial risco existentes na via ou nas suas proximidades, tais corno 

escolas e passagens de pedestres 
• Indicar direções. localizações, pontos de interesse turístico ou de serviços e transmitir mensagens educativas, dentre 

outras. de maneira a ajudar o condutor em seu deslocamento 
Os sinais possuem formas padronizadas, associadas ao tipo de mensagem que pretende transmitir (regulamentação. advertência 
ou indicação) 

Definição e função 

A sinalização vertical de regulamentação tem por finalidade transmitir aos usuários as condições, proi~ obrigações ou 
restrições no uso das vias urbanas e rurais. Assim, o desrespeito aos sinais de regulamentação constitui infracções, previstas no 
capitulo XV do Código de Transito Brasileiro- CTB. 
Pelos riscos a segurança dos usuários das vias e pela imposição de penalidades que são associadas as infrações relativas a essa 
sinalização, os pnrcipios da sinalização de transito devem sempre ser obserjados e atendidos corri rigor. As poibsções, obrigações 
e restrições devem ser estabelecidas para dias, periodos, horários, locais. tipos de veículos; ou trechos em que se justifiquem. de 
modo que se legitimem perante os usuârios. 
E importante também que haja especial cuidado com a coerência entre diferentes regulamentações, ou seja que a obediência a 
unia regulamentação não incorra em desrespeito a outra 

Conjunto de Sinais de Regulamentação: 

Este n'ierno*'ial destaca as caracteristicas dos sinais de placas que serão implantados nas nas e estão detalhadas conforme abaixo. 

Refletividade e iluminação 

As placas de 'Parada Obrigatória' (R.1). 'De a Preferencia' (R.2). Proibido Estacionar' (R6a). 'Lombada' (A.18) de 'Velocidade 
Máxima' (R.19) e 'Passagem sinalizada de escolares' (A-33b) devem ser retro refletivas. 

P,lateriais das placas 

O material a serem utilizados corno substratos para a confecção das placas de sinalização e o aço Os materiais utilizados para 
confecção dos sinais são as tintas. As tintas utilizadas são esmalte sintético, fosco ou semi fosco ou pintura eJetrosática Em 
função do comprometimento com a segurança da via. não deve ser utilizada tinta brilhante retro refletivas do tipo "esferas 
expostas' O verso da placa devera ser na cor preta, fosco ou sernifosco 

Suporte das Placas 

Os suportes devem ser dimensionados e fixados de rodo a suportar as cargas prtnas das placas e os esforços sob a ação do 
vento, garantindo a correta posição do sinal. Os suportes devem ser fixados de modo a manter rigidamente as placas em sua 
posição permanente e apropriada, evitando que sejam giradas ou deslocadas. Para fixação da placa ao suporte devem ser usados 
elementos fixadores adequados de forma a impedir a soltura ou deslocamento da mesma. O material a ser utilizado para confecção 
dos suportes e o aço 

Posicionamento na via 
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A regra de posicionamento das placas de sinalização consiste em coloca-las no lavo direito da via no sendo do fluxo de trafego 
que devem reguinfliar, exceto nos casos previstos no pr*lo. As placas de sinzação devem ser colocadas na posição vertical, 
fazendo um angulo de 93* a 95 em relação ao sendo do fluxo de trafego. voltadas para o lado externo da via Esta inclinação tem 
Por objetivos assegurar boa visibilidade e leitora dos sinais, evitando o reflexo es)ecular que pode ocorrer com a incidência de 
faróis de veiculos ou de raios solares sobre a placa. As placas devem ser colocadas no mimo a 10,0 m do prolongamento do 
meio-fio ou do bordo da pista transversal, 

n 

Tachões 

Os tachões bidSecionas são apresentados no formato prismático, nas dimens4es, 
fixação e com laterais inclinadas a 30: para implantação em caso de divisão de 
utilizado quando e implantado redutor de velocidade (lombada) em meia pista o tac 
de rolamento de invadir a pista sentido oposto. 

0.25 m  0.15 x 0,5m, com pinos duplos para 
uxo em vias com sentido duplo de trafego, e 
ão é implantado para coibir o usuário da pista 

Horizonte - CE, fevereiro de 2019 

n 
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Anotação de Responsabilidade Técnica - ART 

Lei n°6.496, de 7 d dezembro de 1977 CREA-CE ART OBRA / SERVIÇO 
- N°CE20190524481 

Conselho Regional de engenharia e Agronomia do Ceará 

TNIC:AL 

______ 1. Responsável Técnico 	 

CARLOS ARTUR CARNEIRO PINHEIRO 

T!rj,o pm!tsslonsl: ENOrNiW1RO CML 
Registro: 337559Cm 

	 2. Dados do Contrato 	 - - - 

Contratante: MUNICIPIO DE HORIZONTE 	 CPF/CNPJ: 23.50t10010001-4O 

RUA CIRO BILHAR 	 N° 7" 

Complemento: 	 BOIITO: CENTRO 

Cidade: HORIZONTE 	 UF: CE 	 CEP: 62880081 

Contrato: Nilo ssp.clficsdo 	 Celebrado em: 	 ART Vb,agsda CE" 100454251 

Valor: 1111112.000.00 	 Ppo do contralonto: PESSOA juRioic* DE DIREITO útiiCo 

	

Ação instItucIonal: NENHUMA - NÃO OPTANTE 	

3. Dados da ObqWS..vlço 	  
RUA GIRO UlUlAR 	 N 72$ 

Complemento: 	 Barrv: CENTRO 

Cidade: HORIZONTE 	 111,  CE 	 CEP. 62880081 

Deia de Inicio: 14108/2019 	 Previsão de término: 30112/2020 Coordenadas Geográfleas: 0,0 

Finaia$e: lntnsstruturs 	 CÓgo: Não .sp.clftcado 

Propnetbio: MUNICIPIODE HORIZONTE 	 CP/ÇNPJ: 23.555.196/000148 

____ 4 AtIvidade Técnica 	  
21 . EI_A8OiÇÂO 	 Quantidade 	 Unidade 

38 - ORÇM4ENTO > RCSOLUÇÃO 1025 a OBRAS E SCRVIÇOS - CONSTRUÇÃO CIVIL -t. 	 1.00 	 uri 
TRANSPORTE -'01362 - SI4ALZAÇAO HORZOtffAL 

38 	OnÇPMENT O RESOLUÇÃO io - OeRfl E scraços cçnsijçÃO ctvtt. - 	 C.2 	 in 
INrPA.cs,wmJRA TERRITORIAL a PAVIMCNTAÇÁO 4- $1474- ASFÁLTICA 

5 - PROJETO > RESOLUÇÃO 1026 .» OBRAS E SERVIÇOS - CONSTRUÇÃO CIVIL .> 	 1,00 	 un 
INFRA-ESTRUTURA TERRITORIAL 4-PAVIMENTAÇÃO-» $1474 - ASFALTICA 

5 . PROJETO > RESOLUÇÃO 1035-' OBRAS E SERVIÇOS . CONS'rRurAo CIVIL a 	 1.00 	 un 
TRAnSPORTE 11362. StLALaAQAO Icp,zacrAL 

7. FISCAUZACAO 	 Ouenodede 	 Uriiad. 

17 - FISCALIZAÇÃO '- RESOLUÇÃO 1025-> OBRAS E SERVIÇOS - CONSTRUÇA CIVIL -' 	 1.00 	 un 
INFRA.ESTRj~ TERRITORIAL a PAVIMENTAÇÃO a $1474 - ASFÁLTICA 

17 - FISCALIZAÇÃO' RESOLUÇÃO 1025 a OBRAS E SERVIÇOS- CON$TRUÇAO CML-' 	 1,00 	 11 
TRANSPORTE.> 91 357. SKALIZAÇÃO HORIZONTAL 

17 - FISCALIZAÇÃO RESOLUÇÃO 1025 a OBRAS E SERVIÇOS' CONSTRUÇÃO CML.> 	 1,00 
INFRA-ESTRUTURA TERRrTORL*J. a PAVIMENTAÇÃO-' $1476- EM PEDRA 

ApÓs a confljaio das atMdadn iéailcas o ptof4siIonaI deveiS ploceder abaixa desta ART 

_____ 5. Obnrnçóes 	  
REPROGRAMAÇÃO COM ELABORAÇÃO DE PROJETO, ORÇMIENTO. FISrAI "AÇÃO E CÁLCULO DA OBRA DE PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA 
EM VIAS PÚBLICAS NA SEDE DO MUNICIPtO DE HORIZONTE-a, P1 1017442-17, P1102579749 E PT 1017448-09. 

	 6. D.ctaraçbes 
- Dqc,a,v que ctcJ cisnQiv® rega. de acesereosde flwt5s nas rbomwa Iõalicas da .,NT - na io'sIaç5o especifica o nD docrto n. 
5296.2004. 

	 7 EnlldadedeClasse 	  
NENHUMA. NÃO OPTANTE 

	 5. Asa Instaras 	  
Decsaro selem verdaceiras as inloonaçOes some 

de 	 dl 
Loa: 	 data 

t0L,j JkS¼kQI nrJÃÁ? ÇÀMflflÇ4  
ARTUR CW6 PVØIVRQ- Cfl: aflA7&173-2l 

MUSICIPIO DE HORIZONTE - CNPJ: 215511.1W000146 

______ 9. Informaçôs. 	  
- A AR é válida sofrer,!. quando quitada. 'etnte apresflÇáo do cwrçrosrits do P~MO ou wSIISCS no Sdo Cia. 
• Sorr.en!e 6 ccrsioerada vÁida a ART Quando esliler caciwr.da n0CREA, quitada. pOsir n assInaiitae airado prosaJcnS e ou~. 

10. Va!oc 
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Anotação de Responsabilidade Técnica - ART 
Lei n' 6.496, de 7 de dezembro de 1977 CREA-CE ART OBRA / SERVIÇO 

N° CE20190524481 

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará 

da ART: Id 85% 	Rogstrodo om: 16/05(2019 	Valor pago 93 05,96 	Nosso Número: 8213602004 
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Fotos da Área de Intervenção 
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PROJETO: 

PREFEITURA MUNICIPAL DE HORIZONTE-CE 

SECRETARIA DE INERAESTRUTURA, URBANISMO, MEIO AMBIENTE E AGROPECUÁRIA 

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO 

PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM VIAS PÚBLIACAS NA EDE CO MUNICIPIO DE HORIZONTE 
(PT rr1O17442l7) 
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PRFIFKURA DE 
}IORIZONTE 

Estado do 
Ceará 

Prefeitura Municipal de Horizonte 

PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM VIAS PÚBLIC 5 NA SEDE DO M'JNICiPIO DE HORIZONTE- CE 

Peça Gráficas - Siha!izaçãà 



15$ CONSTRUÇÃO 

Desenho: 06 'Endereço da Obra: 

Rua Hilda Susana de Sousa, 

Centro, Horizonte-CE 

Proprietário: 

e Horizonte 
)esenhosFEscalas 

Planta Baixa  

Assunto: 
Pavimentação Asfaltica 

AutoCAD 

Data: 	 Área de Construção: 

NOV-2014 
1 
1 2.771,28 

Obra: 

RUA HILDA SUSANA DE SOUSA 

Prancha N° 

05 

CREA 

Antõ o 
$ECR 	•  EiNFRAESrRWUM, 

URBANiSMO MEIOMIBIEt4TE E 
ACRÓPECUMIA. 

PORTARIA N° 103,2013 

pRopauúiio 

Artur Carneiro 

Eg.CiviI Prel. Mun. de Honzonir 

MM. LZ63684.RSP0óI09Ii 
APROVADO 	 -- 

'e) 

	
CONSTRUÇÃO 



lOS COO IR vçÂQ 
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SECRET O DE tNF' $tKUTUM. 
URaANSMO, WÇt ;çy;DstNTE E 

ÀGROPECU'- 
PORTARIA!'? 103t2018 

Artur tarneir 

• p. !uU. õ, Hofl20l' 

%%at 1,63684kNP 
 06 03 O 

-- 	- 

PROJeTO 

OscuLo 

àíIRU 	- 

APROVADO 

Proprietário: 

Prefeitura Munid ai de Horizonte 
9esenhos/Escalas 

Planta Baixa 
Assunto: 
Pavimentação Astaltica 

Prancha N° 

1R 
t-JqJ 

'(•3, 43frO 

Desenho: 	 ndereço da Obra: 	()6 AUtOCAD 	 Rua Hilda Susana de Sousa, 
Centro, Horizonte-CE 

Data: 	1  Ama de Construção- 	Obra: 

FEV 201912.77128 	 RUA H;LDA SUSANA DE SOUSA 


